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A  mosca-branca-gigante,  Aleurodicus  cocois,  é  uma  das  principais  pragas
dos  cajueiros.  O  impacto  dessa  praga  no  campo  tem  sido  minimizado  pela
ocorrência  de  agentes  de  controle  biológico  de  ocorrência  natural,  como o  ácaro
predador Amblyseius largoensis. Este predador possui uma dieta generalista, onde
um  dos  itens  de  sua  alimentação  são  ovos  de  A.  cocois  dificultando  não  só
crescimento  populacional  dessa  praga  como  também  o  estabelecimento  em
plantas  ainda  não  infestadas.  Ainda  assim,  muitos  produtores  utilizam-se  de
produtos  químicos  visando  o  controle  de  A.  cocois.  Uma  vez  que  há  apenas  um
produto químico (Eleitto (acetamiprido + etofenproxi)) registrado para essa praga
na cultura do cajueiro, produtos biológicos, tais como o Azamax (azadiractina), têm
sido  incorporados  ao  manejo  visando  minimizar  as  chances  do
desenvolvimento/evolução  da  resistência  da  praga  que  poderia  vir  acontecer
devido ao uso exclusivo de um único princípio ativo. O presente estudo teve como
objetivo  avaliar  a  compatibilidade  dos  produtos  Eleitto  e  Azamax  através  da
avaliação de seus impactos  sobre a  resposta  funcional  e  taxa de crescimento do
predador  A.  largoensis  quando  alimentado  com  ovos  de  A.  cocois.  Amblyseius
largoensis  apresentou  resposta  funcional  tipo  II,  e  esta  não  foi  alterada  pela
exposição  aos  produtos  Eleitto  e  Azamax.  Contudo,  tal  exposição  alterou  tanto  o
tempo  de  manipulação  de  presas  quanto  sua  taxa  de  ataque  comprometendo
consequentemente sua taxa de predação. A taxa de crescimento de A. largoensis
foi  afetada  apenas  pela  exposição  ao  produto  Azamax,  reduzindo-a  em  aprox.
40%.

Palavras-chave:  CONTROLE  QUÍMICO.  CONTROLE  BIOLÓGICO.  CAJUEIRO.
PHYTOSEIIDAE.
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